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EDITORIAL

A Revista AKRÓPOLIS, sob a coordenação do professor Heiji Tanaka, há 26 anos contribui 
com a divulgação de pesquisas nas áreas de Ciências Sociais e Humanas e, a partir deste volume 
assumo como editora e, consequentemente, avoco o desafio de continuar o trabalho desenvolvido 
e consolidado desta Revista.

Reconhecemos que, as áreas contempladas neste periódico, infelizmente, ainda padecem 
de pouco reconhecimento no âmbito científico brasileiro, visto que ressoa ainda o ideário de 
cientificidade atrelada a leis imutáveis, legado da visão positivista de ciência. Contudo, também 
compreendemos que as Ciências, sejam de quais áreas forem, são imprescindíveis para o 
desenvolvimento humano, para a qualidade de vida, para o exercício de cidadania, para a garantia 
de equidade e de justiça, e, principalmente, para a autonomia. 

Assim, na contramão deste cenário de pouca valorização das Ciências Sociais e Humanas 
e de questionamento sobre a importância dessas na esfera educacional, a Revista AKRÓPOLIS 
permanece, solidificada, trazendo discussões científicas sobre o homem, ser histórico e social. 
Reconhecemos que muitos desses estudos não permitem rentabilidade financeira, mas em 
contrapartida permitem ao sujeito, perceber-se no mundo, em diferentes grupos permeados por 
diferentes culturas, valores e ideais. Sendo assim, investir em GENTE, embora, não diretamente, 
traga rentabilidade conforme a lógica de mercado pode, com certeza, trazer autonomia por meio 
de reflexões, promover a pluralidade de perspectivas, bem como desenvolvimento cultural e social, 
imprescindíveis à construção de uma sociedade mais justa.

Boa leitura a todos.

Profa Tatiane Henrique Sousa Machado
Editora
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Journal AKRÓPOLIS, under the coordination of Professor Heiji Tanaka during the past 26 
years, has been contributing to the dissemination of research in the Social and Human Sciences 
áreas. From this issue on, I will take over the role of editor and, consequently, also take over the 
challenge of continuing the work developed and consolidated by this Journal.

I must recognize that the areas covered in this journal unfortunately still lack a bit of accreditation 
within the Brazilian scientific segment since it reverberates the idea of “scientification” connected to 
unchangeable laws, a legacy of the positive view of science. However, we also understand that the 
Sciences, whichever their areas, are essential for human development, for quality of life, for the 
exercise of citizenship, for ensuring equity and justice, and mainly, for autonomy. 

Therefore, in the countercurrent of this scenario of little appreciation for the Social and Human 
Sciences, and of questioning their importance in the educational sphere, Journal AKRÓPOLIS 
remains solid, presenting scientific debates on humankind, a historical and social being. We recognize 
that many of these studies do not allow financial profitability, but on the other hand, it will enable the 
subject to perceive himself in the world, in different groups permeated by different cultures, values, 
and ideas. Therefore, although investing in PEOPLE does not provide direct profitability as provided 
by the market logic, will inevitably introduce autonomy through reflection, promoting the plurality of 
perspectives, in addition to cultural and social development, essential to the construction of a fairer 
society.

Enjoy the reading.

Prof. Tatiane Henrique Sousa Machado
Editor


